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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Design  

Disciplina: Experimentação em Design Estratégico  

Semestre: 2019/2 

Carga horária: 45h 

Créditos: 03 

Área temática: DESIGN 

Código da disciplina: 115397 

Código da Turma: MS16002-00147 

Professor: Prof. Dr. Guilherme Englert Corrêa Meyer  

 

EMENTA 

Discute a prática do processo projetual na perspectiva do design estratégico, focando nas 

dinâmicas de trabalho em grupos interdisciplinares, bem como os seus reflexos em termos de 

aprendizagem experiencial. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Reflexão por meio de projeto 

- Experimentação e materialidade 

- Versões do problema de design  

- Processo de design  

- Especulação e crítica  

 

 

BIBLIOGRAFIA  

 

ALVIAL-PALAVICINO, C. The future as practice. a framework to understand anticipation in 

science and technology. Tecnoscienza: Italian Journal of Science & Technology Studies, [s. 

l.], v. 6, n. 2, p. 135-172, 2016.  

BUCHANAN, R. Wicked problems. Design Thinking, [s. l.], v. 8, n. 2, p. 5-21, 1992. 

       DORST, K. Frame innovation. Cambridge, MA: MIT, 2015. 
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DUNNE, A.; RABY, F. Speculative everything: design, fiction, and social dreaming. 

Cambridge: The MIT Press, 2013 

FALLMAN, D. The interaction design research triangle of design practice, design 

exploration, and design studies. Design Issues, Cambridge, v. 24, n. 3, p. 4-18, 2008. 

GAVER, W. What should we expect from research through design?. In: SIGCHI 

CONFERENCE ON HUMAN FACTORS IN COMPUTING SYSTEMS, 2012, Austin. 

Proceedings [...]. New York: ACM, 2012. p. 937-946. 

HARAWAY, D. Artigos saberes localizados. Cadernos Pagu, [s. l.], n. 5, p. 7-71, 1995. 

KUMAR, V. 101 design methods: a structured approach for driving innovation in your 

organization. Hoboken, New Jersey: John Wiley & Sons, 2012. 

MANZINI, Ezio. Design when everybody designs: an introduction to design for social 

innovation. Cambridge, MA: MIT Press, 2015. 

MICHLEWSKI, K. Uncovering design attitude: inside the culture of designers. Organization 

Studies, [s. l.], v. 29, n. 3, p. 373-392, 2008. 

STENGERS, I. No tempo das catástrofes. São Paulo: Cosac Naify, 2015. 

 

PROTOTIPAÇÃO 

Sugere-se a utilização do fablab da Unisinos. Mais informações: 

http://www.unisinos.br/fablab/ 

 

AVALIAÇÃO 

 

 Assiduidade, comprometimento (espera-se que os alunos sejam pontuais, uma vez que 

as instruções gerais e discussões em grupo são realizadas já no início das aulas. 

Mesmo as atividades fora de sala de aula devem contar com a participação dos 

envolvidos). 

 Qualidade das contribuições do aluno em aula, especialmente posicionando-se 

criticamente frente aos temas tratados. 

 Documentos produzidos durante as aulas.  

 Entre os documentos, os protótipos serão desenvolvidos sempre relacionados aos 

textos trabalhados em aula. A ideia é que o protótipo explore o argumento do texto 

bem como seus desdobramentos decorrentes. Os protótipos podem ser pensados a 

partir do conjunto de textos que formam (A, B, C). O autor pode desenvolver 1 mesmo 

(re)protótipo para os 3 textos, desde que saliente as modificações sofridas no processo. 

http://www.unisinos.br/fablab/
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Para a argumentação dos protótipos, deve abordar-se 3 questões:  

(1) Qual o argumento central?  

(2) Como o protótipo explora esse argumento?  

(3) Que argumentação surge ao longo da apreciação (relacional) do protótipo? 

 Documento (pdf) que descreva a trajetória do processo projetual e seus efeitos gerais 

(especialmente a documentação das transformações que o protótipo produziu na 

situação escolhida). Será considerado a qualidade das pranchas e materiais 

desenvolvidos e apresentados; a pertinência do artefato prototipado com os problemas 

caracterizados; e sua originalidade técnica/social. Sobre a pertinência do artefato 

projetado, destaca-se importante deixar clara a situação identificada pela equipe a 

partir da temática proposta, e o que o projeto revela ou transforma sobre ela. 

 Todos os materiais devem ser inseridos na pasta compartilhada da disciplina (pelo 

Dropbox), conforme apresentado em sala de aula. 

 

Composição da nota 

Movimento de Projeto A (25%) 

Movimento de Projeto B (25%) 

Movimento de Projeto C (25%) 

Envolvimento individual do aluno (25%) 
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  Pauta   Leituras/exercícios/atividade Documento gerado1 

  Modos de Projeto   

Agosto  9 Apresentação 

A experimentação na 

transformação das práticas de 

design 

Formação de equipes de 

trabalho 

Discussão inicial sobre disciplina 

Preparação para formação de equipes 

 

 

 16 

 

 

Apresentação e crítica sobre 

os protótipos produzidos 

Discussão sobre 

Experimentação 

Meyer, G. A Experimentação como Espaço Ambivalente de 

Antecipação e Proposição de Controvérsias. Revista Estudos 

em Design. Rio de Janeiro: v.26/n.1, p. 29–47. 2018. 

Assis, P. Affinities, E. (n.d.). Experimental Affinities in 

Music. Leuven University Press. 2015.  

GAVER, W. (2012). What Should We Expect From 

Research Through Design? CHI’12, May 5–10, 2012, 

Austin, Texas, USA. 

Protótipo A sobre o que o texto 

defende e sobre o que ele 

possibilita (deve ser explorado o 

texto obrigatório; a leitura 

complementar é opcional).  

                                                
1

 Todos os documentos devem ser entregues em pasta compartilhada no Dropbox, em formato pdf.  

https://www.dropbox.com/s/b66i2tw1uoeghd8/a%20experimentacao%20como%20espa%C3%A7o%20de%20controversias.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/b66i2tw1uoeghd8/a%20experimentacao%20como%20espa%C3%A7o%20de%20controversias.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/b66i2tw1uoeghd8/a%20experimentacao%20como%20espa%C3%A7o%20de%20controversias.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/lezznxvvmirrvii/Assis%20-%20Experimental%20Affinities%20in%20Music.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/lezznxvvmirrvii/Assis%20-%20Experimental%20Affinities%20in%20Music.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/de80acpttpe73p2/Gaver%20-%202012%20-%20What%20Should%20We%20Expect%20From%20Research%20Through%20Design.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/de80acpttpe73p2/Gaver%20-%202012%20-%20What%20Should%20We%20Expect%20From%20Research%20Through%20Design.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/de80acpttpe73p2/Gaver%20-%202012%20-%20What%20Should%20We%20Expect%20From%20Research%20Through%20Design.pdf?dl=0
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 23 Discussão sobre design 

ontológico 

Discussão sobre temática de 

projeto 

Willis, A.-M. (2006). Ontological Designing: laying the 

ground. Design Philosophy Papers, 4 VN-re (2), 80–98. 

Findeli, A. (2001). for the 21st Century: Theoretical, 

Methodological, and Ethical Discussion. Design 

Issues, 17(1), 5–18. 

Protótipo Bsobre o que o texto 

obrigatório defende e sobre o 

que ele possibilita. O protótipo 

pode ser o (re)protótipo A, 

desde que fiquem explicitadas 

suas diferenças essenciais 

 30 Discussão sobre a ideia de 

Care e Tragédia  

 

Puig de la Bellacasa, M. (2011). Matters of care in 

technoscience: Assembling neglected things. Social Studies 

of Science, 41(1), 85–106.  

Leitura para engajamento com tema de projeto  

Stengers, I. (2015). No tempo das catástrofes. São Paulo: 

Cosac Naify. cap. 4 

Protótipo Csobre o que o texto 

obrigatório defende e sobre o 

que ele possibilita. O protótipo 

pode ser o (re)protótipo A, B, 

desde que fiquem explicitadas 

suas diferenças essenciais 

setembro 6 Discussão sobre Situação de 

Projeto 

Preparação para Campo 

Crawford, B. K., & Joler, V. (2018). Anatomy of an AI 

System, 2. 

material complementar 

https://www.youtube.com/watch?v=IyvZ41XjUjY 

mapa  

leitura complementar  

Mapeamento preliminar da 

anatomia da situação  

 

https://www.dropbox.com/s/vdh0h2zl4wltfbp/Ontological_designing.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/vdh0h2zl4wltfbp/Ontological_designing.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/2k9ricj5m9426nf/Findeli%20-%202001%20-%20for%20the%2021st%20Century%20Theoretical%20%2C%20Methodological%20%2C%20and%20Ethical%20Discussion.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/2k9ricj5m9426nf/Findeli%20-%202001%20-%20for%20the%2021st%20Century%20Theoretical%20%2C%20Methodological%20%2C%20and%20Ethical%20Discussion.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/2k9ricj5m9426nf/Findeli%20-%202001%20-%20for%20the%2021st%20Century%20Theoretical%20%2C%20Methodological%20%2C%20and%20Ethical%20Discussion.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/lfbtubglux9vbr5/delabellacasa2010.%20matters%20of%20care.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/lfbtubglux9vbr5/delabellacasa2010.%20matters%20of%20care.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/lfbtubglux9vbr5/delabellacasa2010.%20matters%20of%20care.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/nh2n7mpt6pcqst4/No_tempo_das_catastrofes_-_Isabelle_Sten.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/nh2n7mpt6pcqst4/No_tempo_das_catastrofes_-_Isabelle_Sten.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/ac59my4vh1mocv6/Crawford%2C%20Joler%20-%202018%20-%20Anatomy%20of%20an%20AI%20System.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/ac59my4vh1mocv6/Crawford%2C%20Joler%20-%202018%20-%20Anatomy%20of%20an%20AI%20System.pdf?dl=0
https://www.youtube.com/watch?v=IyvZ41XjUjY
https://www.dropbox.com/s/zkjhvgpfu5v72co/ai-anatomy-map.pdf?dl=0
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Haraway, D. (1995). Artigos saberes localizados: Cadernos 

Pagu, (5), 07–41. 

material complementar 

Farias, I. Wilkie, A. (2016). Studio Studies. 

 13 Campo Experimental 1 

Imersão  

Arqueologia  

 

A equipe deve engajar-se na produção de métodos que sejam 

capazes de lidar com as idiossincrasias da situação tomada 

como ponto de partida. Podem ser consultados as referências 

que tratam de métodos de projeto, mas é importante que a 

equipe tenha autonomia na (re)elaboração dos métodos 

utilizados. 

Orientação para registro fotográfico em campo 

http://post.ktaifoto.net/index.html 

 

Fotos (100) 

Um esboço (desenho) — mapa 

Um artefato (material) 

Relatos 

Registro de Interações 

Mapa visual com representação 

da situação 

 27 Painel 

Exposição, crítica  

Apresentação de campo  

Apresentação dos processos 

Suporte gráfico/volumétrico 

escolhido 

outubro 4 Especulação  

Crítica  

Dunne, Anthony and Fiona Raby. 2013. Speculative 

Everything: Design, Fiction, and Social Dreaming, pp. 1–9. 

Cambridge, MA: The MIT Press 

protótipo especulação 

 

https://www.dropbox.com/s/tlx8mzpkjh7izw8/Haraway%20-%201995%20-%20Artigos%20saberes%20localizados.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/tlx8mzpkjh7izw8/Haraway%20-%201995%20-%20Artigos%20saberes%20localizados.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/5zl306qb8av11j6/Farias%2C%20I.%20Wilkie%20-%202016%20-%20Studio%20Studies.pdf?dl=0
http://post.ktaifoto.net/index.html
https://www.dropbox.com/s/4azkewvmcbz72eo/Dunne%20%26%20Raby%20%282013%29%20Speculative%20Everything%20-%20Design%2C%20Fiction%2C%20and%20Social%20Dreaming.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/4azkewvmcbz72eo/Dunne%20%26%20Raby%20%282013%29%20Speculative%20Everything%20-%20Design%2C%20Fiction%2C%20and%20Social%20Dreaming.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/4azkewvmcbz72eo/Dunne%20%26%20Raby%20%282013%29%20Speculative%20Everything%20-%20Design%2C%20Fiction%2C%20and%20Social%20Dreaming.pdf?dl=0
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Prototipagem leitura complementar 

Tironi, M. (2018). Speculative prototyping, frictions and 

counter-participation: A civic intervention with homeless 

individuals. Design Studies, 1–22. 

 11  protótipo especulação 

Aula no Laboratório de 

protótipos e modelos 

(necessário EPI, 

equipamento de proteção 

individual) 

Exercícios de materialização (gráfica, volumétrica) 

Reflexão coletiva 

 

protótipo especulação 

 
 18 

 25 Campo Experimental 2 Equipes devem trabalhar-com o protótipo em 

desenvolvimento junto à situação de projeto 

Fotos (50) 

Relatos 

Registro de Interações 

Mapa visual com representação 

da situação 

Novembro 8 Transformação 

 

Reflexão sobre o processo de produção de realidades com o 

protótipo 

 

Preparação da materializaçao da 

reflexão produzida com o 

protótipo e documentos de 

apresentação 

22 

https://www.dropbox.com/s/miikvqcug1u0t0j/10.1016%40j.destud.2018.05.003.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/miikvqcug1u0t0j/10.1016%40j.destud.2018.05.003.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/miikvqcug1u0t0j/10.1016%40j.destud.2018.05.003.pdf?dl=0
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 29 Mostra de apresentação 

Encerramento 

 

Discussão com as equipes 

Qual a relação entre os protótipos construídos e a 

transformação proposta pela equipe? 

Argumento  

Que transformações o projeto produziu? 

 

Dezembro 6 Assessoramento  Assessoramento aos grupos para produção de texto que 

reflita sobre a atividade de experimentação em relação às 

realidades tratadas.  

 

Texto em formato de short 

paper (até 3000 palavras) 

desenvolvido nas equipes de 

projeto  

Entrega até 15 dias após o 

término da disciplina, na pasta 

compartilhada de projeto 
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Modos de Projeto 

A processualidade é tão somente proposta na forma de modos de projeto. Não há ideia de 

sequencialidade implicada, muito embora estejam os modos listados desta forma na agenda da 

disciplina. 

 

Modo Engajando-se com uma multiplicidade de atores situados 

A primeira parte de projeto da disciplina pretende uma imersão do projetista na situação de 

projeto, tornando-se familiar a ela. A sua equipe de projeto deve caracterizar a situação a ser 

investigada de forma a entender com profundidade a experiência cotidiana de seus envolvidos. 

A situação não pode ser delimitada pelo mesmo modo de demarcação do contexto, pois 

pretende preservar sua natureza volátil, incerta, complexa e ambígua. Mesmo assim, as equipes 

devem se ocupar da melhor forma de posicionar e recrutar os atores mais-do-que-humanos que 

de alguma forma fazem parte da situação produzida, sempre os justificando em função das 

qualidades da temática de projeto. Esse movimento de projeto objetiva a 

caracterização/produção da situação. 

 

Modo Prototipando espaços para hesitação 

A atividade de experimentação acompanha as equipes em toda a disciplina. Esse modo de 

projeto, contudo, pretende posicionar a experimentação enquanto atividade subjacente a todo o 

design. As atividades podem envolver atores presentes ou ausentes do trabalho de imersão antes 

descrito. E devem envolver, sobretudo, a relação dos projetistas e dos atores com diferentes 

materialidades. As materialidades envolvem desde matérias-primas até cases que tenha algum 

valor para o projeto, passado por levantamentos diversos com sistemas que tenham relação com 

a temática do projeto. Esse movimento de projeto objetiva prototipar argumentos de projeto. 

 

Modo Transformando a situação 

As equipes devem prototipar uma proposição que deve ser investigada na situação 

caracterizada. Fundamental que haja um trabalho de documentação que descreva o modo como 

o protótipo interferiu na situação escolhida/produzida (relatos, simulações, imagens, fotos, 

vídeos). Esse movimento de protejo objetiva produzir e refletir sobre as transformações 

realizadas na situação escolhida. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Design 

Disciplina: Metaprojeto 

Ano/Semestre: 2019/2 

Carga horária total: 45h   

Créditos: 03 

Área temática: Design Estratégico 

Código da disciplina: 115395 / 115437 

Código da Turma: MS16002-00145 / DT16003-00029 

Professor: Carlo Franzato 

 

EMENTA  

Compreensão do metaprojeto como nível de conhecimento, logo de sua função articuladora das 

práticas projetuais com o método do design estratégico e as bases epistemológicas do design. 

Análise dos processos metaprojetuais que permitem a crítica e a inovação das práticas 

projetuais, especialmente das práticas de projeto por cenários e de elaboração estratégica em 

ecossistemas criativos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

 Design e complexidade 

 Método 

 Design estratégico: processos e produtos 

 Níveis de conhecimento em design 

 Construção de cenários 

 Relação entre design estratégico e metaprojeto 

 Abertura do processo de projeto 

 Design colaborativo 

 Redes de projeto 

 

OBJETIVOS 

 Desenvolver competências reflexivas sobre os processos de design estratégico e sua 

prática 
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 Identificar os níveis de conhecimento em design 

 Aprofundar os níveis metaprojetual e metodológico 

 Articular a relação entre metaprojeto e design estratégico 

 Desenvolver competências de elaboração de cenários  

 Desenvolver competências de escrita científica  

 

METODOLOGIA 

 Seminários 

 Exercícios individuais 

 Exercícios em grupo 

 

AVALIAÇÃO 

 Participação proativa e qualificada, ou seja, focada nos textos e nos temas discutidos; 

 Exercitações durante o desenvolvimento da disciplina; 

 Autoavaliação dos exercícios elaborados por meio deste quadro; 

 Elaboração individual de um artigo com proposição de reflexões críticas sobre o 

metaprojeto, com base nos conteúdos e nos textos trabalhados em aula. O artigo deverá 

ter tamanho total de 2.000 a 3.000 palavras, deverá seguir este modelo, e deverá ser 

entregue dentro de 30 dias após a última aula. Os critérios de avaliação são próximos 

aos normalmente usados em congressos, readaptados para os escopos da disciplina:  

 i) Relevância e adequação do trabalho à disciplina (O texto enfrenta os 

principais temas trabalhados no seminário? Considera as propostas 

metodológicas metaprojetuais? Usa os autores propostos?); 

 ii) Originalidade (A partir dessa construção, o aluno levanta questões pouco 

exploradas? Desenvolve chaves interpretativas? Propõe interpretações 

originais?); 

 iii) Qualidade Técnica (O texto apresenta os conceitos tratados em sala de 

aula? Os articula? Os desenvolve e discute? Dessa forma, o aluno assume um 

posicionamento fundamentado?); 

https://www.dropbox.com/s/wvvrx4p444qqego/Quadro%20autoavalia%C3%A7%C3%A3o%20PT.docx?dl=0
http://www.ufrgs.br/ped2014/modelos/P&D2014_modelo_artigo_completo.doc
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 iv) Qualidade da Apresentação (O texto possui um objetivo claro? Está bem 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Design 

Disciplina: Processos de Inovação e Design  

Semestre: 2019/2 

Carga horária: 45h  

Créditos: 03 

Código da disciplina: 115411 / 115429 

Código da Turma: MS16002-00148 / DT16003-00030 

Professor: Dr. Gustavo Severo de Borba 

 

EMENTA 

A atividade visa à compreensão dos processos de inovação nas organizações. Analisa os 

processos de inovação nas organizações e seu impacto na cultura das empresas. Descreve 

conceitos e tipologias de inovação; apresenta estudos de caso sobre inovação. Discute os 

principais sistemas nacionais de inovação (EUA, Sul Asiático, Alemanha, Brasil). Analisa o 

método de inovação orientado pelo design. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conceitos de inovação 

Processos de inovação – modelos de economias industrializadas Gestão da inovação 

Sistemas nacionais de inovação e referenciais Organizações inovadoras: Casos nacionais 

Organizações inovadoras: Casos internacionais Inovação e Design 

Métodos de Inovação orientados pelo Design Projeto de Inovação orientada pelo design 

aplicado 
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AVALIAÇÃO 

O processo de avaliação é composto por cinco elementos: apresentação dos seminários, 

construção de resenhas (3), trabalho final aplicado a um problema social, análise individual do 

trabalho, vídeo de 5 min relacionada a livro proposto. 

 

1. Resenhas – 3, sobre o texto principal: 25% 

2. Folha grupo aula: 5% 

3. Seminário: 10% 

4. Trabalho final: 45% 

5. Análise individual do trabalho: 10% 

6. Vídeo livro: 5% 

 

 

Design for America – base para Sprint 

Casos, grupos de 4 

 

Tom Nicholas; James Lee THE 

ORIGINS AND DEVELOPMENT OF 

SILICON VALLEY, MAY, 2014 

Trader Joe's David L. Ager; Michael A. 

Roberto Apr 8, 2014 

From competitive advantage to nodal 

advantage: Ecosystem structure and the 

CREATING A COMMUNITY OF 

PURPOSE: WHOLE FOODS MARKET: 
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new five forces that affect prosperity 

2015 Piyush Kumar; Mayukh Dass; 

Shivina Kumar 

MANAGEMENT INNOVATION IN 

ACTION Oct 9, 2007 

Applegate, L.; Griffith, T., Majchrzak, A. 

Hyperloop transportation technologies: 

building breakthrough innovations in 

crowd-powered ecosystems. HBR jun, 

2017 

IDEO: Human-Centered Service Design 

Ryan W. Buell; Andrew Otazo 2016 

Samsung Electronics: Innovation and 

Design StrategyAli Farhoomand; 

Vishwanath Desai 2009 

Design Thinking for Social Innovation 

By Tim Brown & Jocelyn Wyatt 

Stanford Social Innovation Review 

2010 – mais um caso 
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IDENTIFICAÇÃO                             

 

Programa de Pós-Graduação em Design – Mestrado e Doutorado 

Disciplina: Processos de Significação e Comunicação   

Semestre: 2019/2 

Carga horária: 45h  

Créditos: 03  

Horário: 5ª feira- 19,15h- 22,15h  

Área temática: DESIGN  

Código da disciplina: 115381 / 115435 

Código da Turma: MS16002-00165 / DT16003-00028 

Profª. Dra. Ione Maria Ghislene Bentz   

Prof. Dr. Sérgio Eduardo Mariucci  

  

EMENTA  

 

Articulações entre os processos de significação e de comunicação no design estratégico; 

linguagens sincréticas na expressão da materialidade do design; metodologias de análise dos 

efeitos de sentido, no campo experimental e no campo empírico-interpretativo do design 

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO/ CRONOGRAMA 

 

Agosto  08 Apresentação: Parâmetros 

gerais da disciplina / A 

formação em Design 

  

Agosto 15   Design, Significação, Cultura, 

Ética, Estética. 

BECCARI, M.;PORTUGAL, 

D. ;PADOVANI, S. Seis 

Eixos para uma Filosofia 

do Design. Revista Estudos 

de Design, vol 1, 2017. 

Agosto 22  Semiótica para o design DE MORAES, D. (Org.) 

ZINGALE, S. Qual a 

semiótica para o design? A 

via pragmática e a 

construção de uma 

semiótica do projeto. Pp. 

13-27. 

Agosto 29  Semiótica e narrativa do 

design 

TROCCHIANESI, R. Uma 

abordagem semiótica e 

narrativa do exhibit design. 

Pp. 29-43. 
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Setembro  05   Primeira síntese 

Setembro  12  A produção de sentido: ideias 

e signos 

PEIRCE, C. S. 

Como tornar as ideias 

claras. Pp. 49-70. 

  

AVALIAÇÃO  

– Artigo Final (mínimo 12 laudas) 

Data da entrega: 10 de janeiro de 2020. 

 

MODALIDADE DE ENSINO 

- Aulas expositivo-dialogadas 

- Seminários 

Obs. O aluno deverá trazer pelo menos uma (1) uestão-problema contextualidade, relativa ao 

texto indicado para cada aula. 

Setembro  26  A produção de sentido: o 

universo do sentido 

ECO, U. 

O universo do sentido. Pp. 

20-46. 

Outubro 03  As dimensões do sentido em 

design 

MORRIS, C. 

Caps; III, IV e V: Sintaxe, 

semântica e Pragmática. 
Pp. 27-67. 

Outubro 10  Segunda síntese. 

Outubro   17 Significação, contexto e 

conjuntura 

FONTANILLE, J. 

Signos, textos, objetos, 

situações e formas de vida: 

os níveis de pertinência 

semiótica. Pp. 15-36. 

Outubro  24   Visualidade e sensorialidade Retóricas polissensoriais. 

Pp. 77-98. 

Outubro 31 Ícones e a ressignificação da 

forma 
Iconicidade da imagem e 

estabilização da forma. Pp. 

99-122. 

Novembro 07   Terceira síntese 

Novembro 21  Experiências: produção de 

sentido e design. 

 

Novembro 28 Experiências: produção de 

sentido e design. 

 

Fechamento 
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